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EDITORIAL INFORMATIVO AMC

"Chegou o mió mês do ano: é junho! Vamo pulá 
fogueira, cumê tudo que tem de mió e dançá jun-
tinhos aquele forrózin que é só nosso pra aquecer 
o coração”. Viva São João!

O “19º Arraiá dos Dotô” está chegando e com 
ele nosso tradicional arraiá. O “19º Arraiá dos 
Dotô” será em 24 de junho de 2023; no La 
Maison Coliseu. Festa típica da Associação 
Médica Cearence no mês de junho que, segundo 
a tradição, comemora as datas dos três Santos 
que possuem suas datas festivas neste mês: Santo 
Antônio, São João e São Pedro. A festa é também 
conhecida por relembrar as "origens caipiras", 
sendo que nela é tocado muito sertanejo e é dan-
çada muita quadrilha. Muitas lembranças boas 
dos nossos Arraiás! Além de renovar e fortale-
cer forças e amizades, fornece sentido à vida e 
felicidade. Mais do que isso, é essa junção entre 
pessoas que cria o presente, o futuro e perpetua o 
passado da tradicional festa da AMC. Mais uma 
vez com grandes parcerias de entidades médicas 
e empresas parceiras, e mais ainda, local de  dan-
çarinos pé-de-serra, relacionamentos, amizades 

e ambientes de alegrias e confraternização. As 
festas juninas da AMC têm uma grande valia, 
principalmente para nós , profissionais de saúde 
em geral, porque traz alegrias, forças e cultura de 
colheitas do nordeste. Teremos várias novidades 
e surpresas boas. Cultivamos na AMC os trajes 
típicos, as fogueiras, prendas, fogos de artifícios, 
as danças, como quadrilha, dança da fita, xaxado 
e o forró pé de serra. "Esse arrasta-pé tá pra lá de 
bão! Viva São joão! Mió que isso, só dois disso! 
Viva o Arraiá dos Dotô!”. Nos encontremos 
todos lá!

Vale ainda lembra que estamos no período de 
declaração de imposto de renda 2023, e como 
pessoas físicas e jurídicas  podemos realizar doa-
ções a entidades do Terceiro Setor através da 
dedução do valor devido à Receita Federal. Fica 
o incentivo a essa ação.  A nossa AMC jovem 
tem ações de parceria com algumas Instituições 
de terceiro setor. O projeto de extensão, em 
parceria com Escola de Saúde Pública/ ESP, vai 
até as Instituições em ações de atenção primária 
de saúde, com estudantes de saúde e monito-
res médicos. Vale ressaltar que estamos abertos 
a admissão de novos estudantes das faculdades. 
Divulgamos aqui algumas instituições parceiras, 
mas vale para todas aquelas outras que conhe-
cemos com mais afinidade e queremos apoiar. 
Muitas vezes as pessoas não doam porque não 
conhecem o programa e as entidades.

O São João passou por aí?

Esperamos vocês no Arraiá dos Dotô da AMC!

Presidente da Associação Médica Cearense
Dr. Aurillo Rocha
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CONVOCATÓRIA ASSEMBLEIA 
DE DELEGADOS AMC
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PRIMEIRO TRANSPLANTE HEPÁTICO 
HOSPITAL DA UNIMED FORTALEZA

A doação de órgãos é o que precede o transplante. Neste processo, 
a Central de Transplante do Estado do Ceará tem papel funda-
mental. Ela identifica o potencial doador e aborda a família para 
efetivar a doação.

O primeiro transplante hepático no Ceará aconteceu em maio 
de 2002, ou seja, há 21 anos atrás, no Hospital Universitário da 
Universidade Federal do Ceará, pela equipe do Prof. Huygens 
Garcia. Somos integrante desta equipe, desde os primórdios, que 
hoje já realizou mais de 2250 transplantes.

A grande maioria destes transplantes foi realizado pelo SUS, já 
que os planos de saúde não davam cobertura para realização deste 
complexo procedimento. Viva o SUS!

Em setembro do ano passado, conforme publicado pela AMB, “a 
Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), achou por bem inserir o transplante de fígado no Rol de 
Procedimentos e Eventos em Saúde. A iniciativa significa que os 
pacientes que forem contemplados com o órgão pela fila do SUS 
terão direito de ter a sua cirurgia coberta pelos planos de saúde. No 
entanto, é importante lembrar que o fato de o plano de saúde ser 
obrigado a cobrir com o tratamento não quer dizer que o paciente 
não tenha que se submeter à fila do SUS. A fila continua sendo a 
única forma de cadastro e acesso perante o órgão responsável, "Ou 
seja"quase 20 anos depois dos primeiros transplantes hepáticos.

Trata-se de um grande avanço, em alívio para desonerar o SUS, 
passando os planos de saúde a participarem e compactuar este 
complexo processo.

Inserido neste novo contexto, o Hospital da Unimed, com grande 
empenho de toda direção, envolvendo todos os setores deste 
Hospital de alta complexidade, consegue demonstrar capacidade 
para as equipes de transplante hepático serem credenciadas no ano 
passado. Vários treinamentos prévios foram realizados, com elabo-
ração de fluxos e rotinas, envolvendo o Escritório de Qualidade do 

hospital, a equipe de saúde e até setores administrativos.

Com o envolvimento de nossa equipe, conseguimos listar o nosso 
primeiro paciente e pouco tempo depois conseguimos realizar o 
primeiro transplante, ressaltando que este paciente era credenciado 
a uma Unimed de outro estado.

Tratava-se de um caso complexo, com paciente grave, inclusive 
com realizaçao de retirada de trombo na veia porta do receptor. 
Este tipo de procedimento deve ser realizado por equipe expe-
riente, e nossa equipe possui este “know-how” , com todos os 
membros fazendo parte da equipe do Prof. Huygens Garcia da 
UFC , desde os primórdios do transplante hepático no Estado.

O paciente teve alta no 8º DPO, com excelente evolução e 
seguindo seu tratamento no Hospital.

O primeiro transplante de fígado no Hospital da Unimed, foi 
realizado então pela equipe do Responsável Técnico Marcos 
Aurélio. Equipe do transplante: Marcos Aurélio (cirurgião prin-
cipal), auxiliares Dra. Denissa Mesquita , Dr. Amaury Castro 
e Dr Alberto Leite. Instrumentador João Paulo, Circulante: 
Gabriel e Vanderlândio. Cirurgia de captação: Cirurgiões: Dr. 
Alberto Leite, Dr. João Ivo, Anestesista: Dr. Naeff,  Enfermeiro: 
Bartolomeu Neto (coordenador geral de enfermagem da equipe), 
Dr. Humberto e Dr. Haroldo  (clínicos responsáveis pelo pós 
operatório.)

Realmente um marco histórico para a Unimed Fortaleza , que 
passa a oferecer este complexo procedimento para seus usuários. 
Com certeza, o Hospital da Unimed esta preparado para ser refe-
rência de Transplante Hepático, na sua rede assistencial.

Responsável Técnico Transplante 
Hepático HU e Diretor da AMC

Dr. Marcos Aurélio

Equipe principal: Em ordem de tamanho crescente: Equipe principal: Em ordem de tamanho crescente: 
Dra. Denissa, Dr. Marcos Aurélio e Dr. AmauryDra. Denissa, Dr. Marcos Aurélio e Dr. Amaury
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CONVOCATÓRIA ELEIÇÕES 
SBGG CEARÁ
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Dra. Maria Josene Vitorino Dantas, médica jubilada, 

recebendo o certificado de patrimônio AMC.
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Dra. Maria Josene Vitorino Dantas, 

é sócia desde 1977
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CAMPANHA NACIONAL DE PREVENÇÃO DE 
QUEIMADURAS - JUNHO LARANJA

As queimaduras são uma causa frequente de traumatismos 
aos seres vivos. Mesmo antes do domínio do fogo pelos seres 
humanos, as lesões causadas por agentes térmicos, elétricos e 
químicos já causavam lesões de diferentes gravidades às pes-
soas. Além de poderem levar ao óbito, as queimaduras podem 
levar a sequelas graves impactando diretamente na capacidade 
laboral e qualidade de vida dos acometidos.

O boletim epidemiológico número 53 publicado em 
Dezembro de 2022 pela secretaria de vigilância em saúde do 
Ministério da Saúde aponta dados alarmantes sobre as cau-
sas e a mortalidade por queimaduras de 2015 a 2022. Apesar 
dos agentes térmicos continuarem sendo a principal etiolo-
gia, as queimaduras elétricas lideram como causa de óbito 
por queimaduras na região Norte e Nordeste. Considerando 
que no período de 2015 a 2020 ocorreram 19.772 óbitos por 
queimaduras no Brasil e que a eletricidade, um único agente 
etiológico, foi responsável por 9.117 óbitos, correspondendo a 
46,1% do total de óbitos, alerta-nos ainda: o potencial de cau-
sar o óbito imediato no momento do trauma, correspondendo 
a 70% desses óbitos devido à queimadura elétrica; a capacidade 
de levar a sequelas importante, incluindo grandes amputações; 
a faixa etária mais acometida (20 a 59 anos), relacionada à ati-
vidade produtiva ou laboral, tendo a construção civil informal 
importante papel.

O dia nacional de luta contra as queimaduras instituído pela 
Lei 12.926/2009 realiza-se no dia 6 de Junho e marca o início 
de uma campanha que se estende por todo o mês encabeçada 
pela Sociedade Brasileira de Queimaduras - SBQ e denomi-
nada Junho Laranja. Neste ano de 2023, o enfoque principal 
é a prevenção da queimadura elétrica com o slogan: “Não se 
choque: eletricidade queima” devido aos dados citados ante-
riormente do boletim epidemiológico. Durante este mês, 

diversas ações informativas e educativas são desenvolvidas no 
âmbito da prevenção de queimaduras.

O foco dessas ações vai desde palestras e dinâmicas lúdicas com 
crianças, professores e pais em escolas infantis até apresenta-
ções em instituições de ensino superior bem como institutos 
de educação técnica, empresas da área de energia e hospitais. A 
distribuição de material gráfico como panfletos e cartilhas bem 
como divulgação nas mais diversas mídias também fazem parte 
da programação. Da mesma forma a produção de matérias jor-
nalísticas e a iluminação de prédios públicos e privados com a 
cor laranja são de importância fundamental na divulgação da 
campanha.

Durante esse mês, diversos centros de referência no tratamento 
de queimaduras por todo o Brasil farão uma programação a 
nível regional para divulgar a campanha. No Ceará, o Instituo 
Dr. José Frota possui o único centro de tratamento de quei-
mados do estado recebendo pacientes inclusive de estados 
vizinhos. Essa autarquia juntamente com a sociedade brasileira 
de queimaduras fará uma campanha durante todo o mês tanto 
internamente quanto com visita a empresas, escolas, faculdades 
e hospitais abordando o tema de prevenção de queimaduras.

No dia 5 de Junho, será realizado um Simpósio com os diver-
sos profissionais que atuam no tratamento de queimados 
que servirá também de base para as ações extra-hospitalares. 
Será realizada ainda, uma semana de cirurgias reparadoras de 
sequelas de queimaduras pelo serviço de cirurgia plástica do 
mesmo hospital.

Ainda no âmbito do nosso estado, abordaremos, extensiva-
mente, a prevenção de queimaduras em crianças, apesar da 
campanha nacional ser focada na queimadura elétrica, devido 
o crescimento alarmante do número de crianças acometidas 
por queimaduras. Segundo o último levantamento realizado 
em nosso centro, 146 crianças necessitaram ser hospitalizadas 
devido a queimaduras no último ano. A principal causa des-
tas lesões são as escaldaduras algo que é facilmente prevenido 
seguindo recomendações simples. Crianças não devem brincar 
em cozinhas ou locais onde estejam sendo utilizadas fontes de 
calor e a temperatura da água de banho para recém-nascidos 
deve ser rigorosamente checada antes da criança ter contato 
com esta. Fontes de energia e fios devem ser protegidos e as 
crianças não devem manipular esses dispositivos sob risco de 
queimaduras elétricas.

Por fim, gostaríamos de convidar a toda comunidade médica a 
participar e divulgar essa campanha já que a maioria das quei-
maduras pode ser prevenida adotando medidas simples ou 
mitigada quando um tratamento precoce e bem coordenado 
é instituído.

Coordenador do Núcleo de Queimados e do Serviço 
de Cirurgia Plástica do Instituto Dr. José Frota

Dr. Breno Pessoa
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A Associação Médica Cearense (AMC), em parce-
ria com a MedGuias, lançou no último dia 18, em 
reunião na sede da AMC, o catálogo MedGuias, que 
oferece aos cearenses informações confiáveis sobre 
médicos em atuação em todo o Estado. No site, é pos-
sível encontrar em um só lugar informações essenciais 
sobre médicos, como especialidade, contato e ende-
reço de atendimento.

O catálogo MedGuias já alcança 15 estados, em 
parceria com as federadas AMB, e acumula mais de 
dez mil médicos anunciantes. O catálogo dissemina 
informações e conteúdos que trazem benefícios, além 
de facilitar a relação médico-paciente, aproximando 
as pessoas dos profissionais, e consequentemente, 
gerando resultados para toda a cadeia que está 
envolvida.

A plataforma funciona como uma ferramenta on-line, 
responsável por catalogar, de forma organizada e atu-
alizada, diversos médicos especialistas registrados no 
Conselho Regional de Medicina do Estado do Ceará 
(CRM-CE). Além disso, é feita uma checagem total 
dos dados de cada um desses profissionais em consulta 
ao cadastro do Conselho Federal de Medicina (CFM).

De acordo com os idealizadores, o principal diferen-
cial do catálogo MedGuias é que ele respeita 100% 
das regras de publicidade médica exigidas pelo CFM 
e pelo Codame, órgão fiscalizador da publicidade 
pública.

“Dessa forma, o catálogo contribui e muito para a 
qualidade da busca do paciente. Nossa preocupação 
é que os dados dos médicos estejam sempre atuali-
zados e que o paciente encontre um real especialista 
em sua área”, enfatiza José Aurillo Rocha, presidente 
da AMC.

No site, é possível realizar uma pesquisa através do 
nome do médico, do problema apresentado ou da 
especialidade que deseja consultar. A partir daí, em 
poucos segundos, as informações do médico ou 
médica estarão disponíveis, como contato, número de 
registro no CRM-CE e endereço do consultório. A 

plataforma oferece ainda, informações sobre exames, 
clínicas, hospitais, entre outros serviços médicos.

“O principal objetivo do catálogo é oferecer a toda 
comunidade informações atualizadas, dos profis-
sionais da saúde, com a certeza de que ali só terão 
profissionais especialistas, devidamente habilitados e 
com o registro da especialidade no CRM”, ressalta 
Adriano King, CEO da MedGuias.

O diretor de tecnologia da empresa, Kenneth Corrêa, 
lembra que a plataforma possui muitas ferramentas, 
funcionalidades e tecnologia. “O mais importante é 
aproximar cada vez mais os profissionais da comu-
nidade, que é quem mais precisa da informação”, 
explica.

Além do site, o catálogo MedGuias possui também 
um aplicativo, disponível para sistemas Android e 
iOS.

Os médicos associados da AMC tem direito a uma 
inserção básica gratuita, e também terão desconto 
especial para fazer uma publicação personalizada.

O MEDGUIAS É 
O CATÁLOGO 
OFICIAL DA AMC

https://www.medguias.com.br/ce
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DIA MUNDIAL DE COMBATE AO FUMO DE 2023: TABAGISMO 
UM DESAFIO PARA A FOME, A SAÚDE E A LEI

Em meio a discussão da FOME mundial, se vive 
pandemias de saúde que poderiam ser evitadas se 
fossem prevenidas de forma adequada.

Falo da campanha do dia mundial de combate 
ao fumo de 2023 da OMS, que suscita questões 
básicas de sobrevivência, que é o fato do cultivo 
do tabaco produzir danos à saúde da popula-
ção geral, em particular dos agricultores, assim 
como provocar malefícios ao planeta, já que a 
contaminação dos solos com esse tipo de cultivo 
contribui para a crise alimentar mundial. Esta 
campanha estimula os governos de estado a aca-
barem com os subsídios do tabaco e utilizarem 
esta economia para apoiar programas que per-
mitam que os agricultores realizem a mudança 
para culturas de segurança alimentar e de valor 
nutricional (OMS,2023). Essas ações, ao mesmo 
tempo, contribuem para se evitar a desertifica-
ção e a degradação ambiental, além de se expor o 
forte lobby da indústria e de políticos que teimam 
em obstruir o trabalho dos meios de subsistência 
sustentáveis. 

Falo do TABAGISMO e suas formas alternativas 
e modernas de fumar, em particular, dos riscos 
do cigarro eletrônico (CE). Aumento preocu-
pante da prevalência do uso do CE no Brasil 
foi registardo pelo estudo COVITEL, Inquérito 
Telefônico de Fatores de Risco para Doenças 
Crônicas não Transmissíveis em Tempos de 
Pandemia, realizado em âmbito nacional nas 
cinco grandes regiões do país. No 1º trimestre de 
2022, período da realização das entrevistas, a pre-
valência de pessoas que já tinham usado CE pelo 
menos uma vez na vida foi de 7,3% (IC 6,0% a 
8,9%). O consumo quadruplicou nos últimos 4 
anos e cerca de 6 milhões de adultos brasileiros 
fizeram uso de CE em algum momento da vida, 
fato que eleva o potencial de adoecimento dessas 
pessoas.

Falo de um Jovem hígido que procurou atendi-
mento emergencial com quadro agudo de tosse 
seca, falta de ar, dor abdominal, diarreia, vômitos 
progressivos, além de febre, mialgia, que progre-
diu para Insuficiência respiratória aguda após a 
primeira semana de sintomas e que evoluiu para 
óbito. A Tomografia Computadorizada de Alta 
Resolução do tórax mostrou um padrão de vidro 
fosco difuso compatível com SDRA, era EVALI, 
injuria pulmonar aguda relacionada a inalação 
de substâncias tóxicas do CE ou de produtos da 
sua evaporação. Esta doença foi declarada emer-
gência de saúde pelo Centro de Diagnóstico e 
prevenção de doenças dos EUC (CDC)em 2019, 
e para muitos foi uma epidemia esquecida com 
o desabrochar da pandemia da COVID-19. Em 
março de 2020 foram publicados cerca de 3000 
casos nos EUA, registro que pulou para 31.600 

Coordenadora do programa de controle do 
tabagismo do Hospital de Messejana

Dra. Penha Uchoa
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casos em 2022. Indivíduos com idade abaixo de 
34 anos foram os mais acometidos e o risco de 
mortalidade se situou entre 30 a 50%. Como 
esta síndrome mimetiza a COVID-19, este fato 
certamente contribuiu para confundir o diagnós-
tico, inclusive, há publicação de casos que foram 
incialmente tratados como COVID-19 quando 
na verdade se tratava de EVALI.

Falo do CDC ter associado a patogenia da EVALI 
à presença de tetrahidrocanabinoide (THC) e  
acetato de vitamina E, que é capaz de aumentar a 
transferência do THC ao cérebro de forma mais 
rápida. Já foram identificadas várias substâncias 
tóxicas no CE, como Nicotina, Formaldeído: 
substância carcinógena; Acetaldeído: subs-
tância possivelmente carcinógena. Acroleína: 
que pode causar irritação nasal e dano pul-
monar. Nitrosaminas: específicas do tabaco 
(carcinógenas). Metais pesados, como níquel, 
cromo, manganês e chumbo (associados a cân-
cer, danos em órgãos, aos sistemas imunológico 
e cardiovascular). Flavorizantes, como o dyacetil, 
associado a danos pulmonares. Compostos orgâ-
nicos voláteis que causam irritação nos olhos, 
nariz e garganta; dores de cabeça e náuseas. 
Atualmente, o mercado financeiro disponibiliza 
uma variedade enorme de tipos de CE, sendo a 
Quarta geração, a mais moderna que, inclusive, 
virou o paraíso para usuários já que se permite 
escolher aroma e sabor mais agradáveis em mode-
los com tecnologia mais avançada e se utiliza o sal 
de nicotina, em concentração e forma de entrega 
rápida ao cérebro, provocando maiores níveis de 
dependência. 

Falo das evidências dos problemas do CE relacio-
nados a saúde. De apresentação aguda, há registro 
de intoxicações; lesões de pele, queimaduras, 
inalação aguda com consequente irritação da 

garganta, náuseas e tontura, até EVALI. Dos ris-
cos em longo prazo, sem evidência robusta para 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis ( DPOC, 
DAC, CA), registro de elevação da frequência 
cardíaca, pressão arterial e rigidez arterial aguda. 
Risco elevado de tabagismo dual em longo prazo. 
Riscos ambientais de aumento da poluição com 
produção de lixo não biodegradável. Sem evi-
dência conclusiva para a cessação tabágica.

Falo que os Problemas com o fumo de cigarro 
eletrônico no Brasil não se resumem a questão 
da saúde publica, mas também afetam a LEI, 
já que seu uso neste país é ilegal. A comercia-
lização, importação e propaganda de todos os 
tipos de dispositivos eletrônicos para fumar são 
proibidas no Brasil, por meio da Resolução de 
Diretoria Colegiada da Anvisa: RDC nº 46, de 28 
de agosto de 2009. Nova consulta pública aberta 
desde 2019 sobre a legislação do CE manteve a 
proibição do mesmo. 

Falo de um retrocesso nas conquistas de saúde 
pública com o risco do CE como porta de 
entrada ao tabagismo através da curiosidade do 
jovem pelo novo, por cores e sabores vibrantes, 
pela forte atração por modelos que permitam a 
manipulação, pelo fácil acesso de compra pela 
internet apesar da proibição no país e a percepção 
de menor perigo, são alguns fatores que estimu-
lam as pessoas à utilização e dependência. Falo da 
tentativa de se parar de fumar utilizando o CE, 
que representa uma ponte para o tabagismo dual 
e potencialmente maiores riscos à saúde.

Falo que cigarro eletrônico é cigarro e como tal 
deve ser tratado!
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As vezes um
bom negócio 
só depende de
um contato.
Então entre em contato 
com a MultPrivate e coloque 
a excelência Safra dentro 
da sua empresa. 

Na MultPrivate você conta com soluções 

de crédito, câmbio, invesmentos e serviços 

exclusivos para os segmentos Corporate, 

Private e Ultra high.

(85) 3032.3232

www.multprivate.com.br

@multprivate
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https://www.medguias.com.br/ce
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EVENTO SOBRE GESTÃO, QUALIDADE E SEGURANÇA NA 
SAÚDE, O QUALI SUMMIT, APRESENTA EXPERIÊNCIAS 

EXITOSAS DAS UNIDADES GERIDAS PELO ISGH

A equipe do Núcleo de Gestão da Qualidade e Segurança do 
Paciente (NGQS) do Instituto de Saúde e Gestão Hospitalar 
(ISGH), realizou no dia 12 de maio, o primeiro Quali Summit 
em parceria com a Escola de Saúde e Gestão (ESG) e a Digital 
College. O evento aconteceu de forma presencial na nova sede da 
Digital College, primeira escola de habilidades digitais do Ceará, 
e foi transmitido pelo canal da ESG no YouTube para as unidades 
geridas pelo ISGH em todo o estado, comunidade hospitalar e aca-
dêmica, além do público em geral.

Com o tema “Qualidade que salva vidas e conecta pessoas”, o evento 
apresentou o que há de mais inovador nas áreas de gestão, qualidade 
e segurança do paciente através das melhores práticas realizadas nas 
unidades geridas pelo ISGH, desenvolvendo ações de compartilha-
mento dos resultados exitosos e conexão de pessoas, para um olhar 
mais qualificado na assistência, sendo estes os principais objetivos 
do Quali Summit.

Os trabalhos foram agrupados por painéis conforme temática 
explorada, em que o primeiro painel abordou o envolvimento do 
colaborador e cuidador na segurança do paciente. Já o segundo 
trouxe a utilização de métodos e ferramentas para a melhoria dos 
processos. Ao final, o terceiro apresentou as estratégias de prevenção 
e redução das infecções, totalizando 10 trabalhos que foram relata-
dos por profissionais do ISGH.

Autoridades se fizeram presentes no evento, entre elas a primeira 
presidente do ISGH, Socorro Martins, a qual foi homenageada pelo 
legado e fortalecimento de uma gestão focada na qualidade, sendo a 
pioneira na implantação dos processos de acreditação. O atual presi-
dente do ISGH Flávio Deulefeu, o diretor executivo da ESG Roger 
Valim,  o ex-presidente da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) Rogério Scarabel, o diretor do Hospital Estadual Leonardo 
da Vinci José Emídio Rocha Teixeira e direção corporativa  do 
ISGH também participação da primeira edição do Quali Summit.

Para o presidente do ISGH, Flávio Deulefeu, a realização de eventos 
como o Quali Summit é importante para fortalecer o relaciona-
mento, a cultura de engajamento e a valorização das produções 
intelectuais dos profissionais das unidades fomentadas pelo ISGH. 
“Nós sabemos o quanto é importante esses momentos de aprendi-
zado e de escutar quem realmente está no cotidiano, vivenciando 
essas transformações ocasionadas pelo estudo e incentivo dessa 
equipe maravilhosa. Realmente, a qualidade é o local profícuo para 
inovação e assistência ainda mais humanizada”, comentou. 

A gerente de Qualidade e Segurança do ISGH, Camila Peixoto, 
reforça que a gestão eficiente e a implantação de Núcleos de Gestão 
e Segurança do Paciente (NUGESP) nas unidades geridas, garan-
tem a qualidade do serviço assistencial, a eficiência dos recursos e 
produção de conhecimento, “Sabemos que a gestão da qualidade 
para acontecer é necessário todo o envolvimento da alta liderança e 
hoje todas as nossas unidades ao serem implantadas já nascem com 
a cultura fortalecida da gestão e qualidade e só é possível com o 
engajamento e compromisso da área corporativa”, ressaltou.

Para a enfermeira coordenadora do Centro de Estudos do Hospital 
Regional do Vale do Jaguaribe, Ticyanne Pereira, que apresentou 
o trabalho “Inspiração nos streamings como estratégia para treina-
mentos de segurança do paciente”, o Quali Summit proporcionou 
uma experiência diferenciada. “O conhecimento compartilhado 
no evento foi um dos principais ganhos, dividir as experiências de 
sucesso é um ganho para todos. Porque eu posso aplicar na minha 
unidade o que eu aprendi e também ser referência”, conclui. 

Ao final, os participantes do Quali Summit receberam o certificado 
de menção honrosa por todo o trabalho realizado e resultados que 
impactaram na qualidade do cuidado ofertado aos pacientes e ainda 
foram agraciados com descontos nos cursos de pós-graduação rea-
lizados pela Escola de Saúde e Gestão (ESG). 
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AMC INTEGRA A REDE DE INOVAÇÀO 
ABERTA EM SAÚDE

A Associação Médica Cearense (AMC) é uma das 
instituições que passa a  integrar a Rede de Inovação 
Aberta em Saúde (RIAS), uma iniciativa pioneira 
promovida pela Escola de Saúde Pública do Ceará 
Paulo Marcelo Martins Rodrigues (ESP/CE) em par-
ceria com o Instituto Desenvolvimento, Estratégia e 
Conhecimento (Idesco). 

O lançamento da RIAS ocorreu em novembro de 
2022 durante a ExpoESP, encontro científico orga-
nizado pela ESP/CE, com a assinatura simbólica do 
termo solene de adesão por dezoito  instituições. 
Até o momento, 24 instituições das várias regiões do 
Estado confirmaram interesse em participar da RIAS 
ou já aderiram, dentre as quais a Associação Médica 
Cearense.

O propósito da RIAS é possibilitar a articulação de 
esforços e parcerias para a atuação conjunta de pes-
quisadores, profissionais da saúde e o setor industrial 
para o desenvolvimento de equipamentos e soluções 
tecnológicas inovadoras em saúde que cheguem de 
forma mais àgil à população.

O modelo de inovação aberta, que alicerça a RIAS, 
busca promover um contexto colaborativo entre 
as instituições participantes, a fim de dar respostas a 
problemas de saúde da população cearense. De modo 
coloborativo, será desenvolvido o modelo de gover-
nança da rede e o regimento interno, a construção da 
agenda de prioridades e o porfólio de projetos.

Além da ESP/CE e do Idesco, outras oito institui-
ções já aderiram à proposta com a publicação de 
Protocolo de Intenções no Diário Oficial do Estado do 
Ceará: Serviço Social da Indústria (Sesi/CE); Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai/CE); 
Universidade Federal do Ceará (UFC) e Universidade 
Federal do Cariri (UFCA); Faculdade Rodolfo 
Teófilo; Instituto Primeira Infância (Iprede); Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Ceará (IFCE); Instituto de Saúde e Gestão Hospitalar 
(ISGH). Ademais, quatro instituições estão em pro-
cesso de adesão: Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(UVA), Escola de Saúde Pública Visconde de Sabóia 
(Sobral), Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e Associação 
Médica Cearense (AMC). 

Acreditamos que a adesão da Associação Médica 
Cearense à RIAS é de grande relevância, tendo em 
vista os objetivos da instituição, dentre os quais des-
tacamos: a contribuição para a elaboração da política 
de saúde e o aperfeiçoamento do sistema médico-as-
sistencial (público e privado) do Estado e do país, além 
da orientação para a população quanto aos problemas 
de assistência médica, preservação e recuperação da 
saúde. A associação de médicos das mais variadas áreas 
favorece a interlocução desses profissionais com as 
diversas pesquisas que podem ser realizadas pelas ins-
tituições que fazem parte da rede.

Orquestrada pela ESP/CE e IDESCO, a constituição 
da RIAS fortalecerá o processo de criação colaborativo 
para produzir novos conhecimentos e tecnologias que 
expandem as fronteiras das instituições, gerando valor 
para a cadeia produtiva da saúde no estado do Ceará. 
Dessa forma, os projetos de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação desenvolvidos na RIAS contarão com as 
competências técnico-científicas das instituições par-
ticipantes e suas capacidades de criação de inovações e 
tecnologias voltadas para o setor da saúde, impactando 
na qualidade de vida e saúde dos cearenses.

Diretora de Inovação e Tecnologias (DITEC) e 
Escola de Saúde Pública do Ceará - ESP/CE

Alice Maria Correia Pequeno



MAIS VANTAGENS PARA OS 
NOSSOS ASSOCIADOS
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CAUSO MÉDICO: MARRADAS NO CARRO NOVO

Nos idos dos anos 1960, na Faculdade de Medicina 

da Universidade Federal do Ceará, poucos acadêmi-

cos possuíam carro, de uso exclusivo, mesmo dentre 

aqueles de maior poder aquisitivo. Na época, carro 

era quase um bem de grife, sendo comum a carona 

solidária, com revezamento de veículos entre colegas 

de turma, que podiam contar com esse equipamento 

da família. A maioria, entretanto, dependia de ôni-

bus, que faziam as linhas Granja Paraíso e Costa 

Mendes/Rodolfo Teófilo, passando nas imediações 

do Campus do Porangabuçu, atualmente denomi-

nado Campus Rodolfo Teófilo ou mesmo das outras 

linhas que transitavam pela Av. João Pessoa, a meio 

quilômetro da Faculdade.

Havia um acadêmico que ganhara do pai um carro 

novo, do ano, e fazia questão de zelar pelo seu pos-

sante, para dar sempre a impressão de ser novo, 

recém-saído de fábrica; para tanto, ele estava sempre 

aplicando um polimento de primeira, o que conferia 

um brilho todo especial ao carango.

O dono do carro não o estacionava sob as copas das 

mangueiras, onde normalmente ficavam os carros 

dos seus colegas, com receio de que o mesmo viesse 

a se sujar com as folhas caídas das árvores. Por isso, 

preferia deixá-lo numa passagem entre os Serviços de 

Imunologia e de Microbiologia.

Um dia, por um descuido do servente do Laboratório 

de Imunologia, que não travou direito a porta do chi-

queiro, onde ficavam acantonados os caprinos usados 

nas pesquisas do Prof. Raimundo Vieira Cunha, um 

grande bode escapou e passou a circular, livremente, 

na área contígua.

Enquanto explorava o terreno, o animal certamente 

divisou um suposto concorrente de sua espécie, 

dando início a uma acerba disputa por território. Na 

verdade, o bode visto era a imagem do próprio ani-

mal refletida na flandragem do reluzente carro, que 

passou a sofrer as marradas, até que a imagem ficasse 

inteiramente borrada. Quando o caprino mudava de 

posição, a sua imagem reaparecia, e com ela, novo 

ciclo de cabeçadas, como um aríete, para forçar a 

retirada do “intruso”, que ameaçava seus domínios 

chiqueirais.

Como o episódio aconteceu no horário de aulas, 

somente bom tempo depois, despertado pela sequên-

cia de baticum, o servente do Laboratório conseguiu 

laçar o pai-de-chiqueiro, conduzindo-o de volta ao 

seu redil. Mas, aí, já era tarde, o carro ficara deveras 

avariado, com diversas partes da lataria danificadas, 

para a total desconsolação do seu proprietário.

Se tivesse pelo menos sido o famoso “bode Ioiô”, 

ele ia passar para a “história”, e não ficar com aquela 

cara de tacho amassado, parecida com a do “Sinca 

Chambord”, depois de uma batida em fusca antece-

dente ao modelo “Fafá de Belém”.

Membro Sobrames/CE e da Academia  Cearense de Médicos Escritores
Dr. Marcelo Gurgel

Fonte: SILVA, Marcelo Gurgel Carlos da. Medicina, meu 
humor! Contando causos médicos. 2.ed. Fortaleza: Edição 
do Autor, 2022. 144p. p.44-45.
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